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AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA TARIFÁRIA BRASILEIRA:
UMA COMPARAÇÃO COM ALGUNS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO SELECIONADOS

Esta nota têm o objetivo de reunir informações sobre a estrutura tarifária brasileira e
compará-la com os perfis tarifários de outros países em desenvolvimento. Esta iniciativa
não tem intenção de sugerir posicionamentos ou propostas, mas pretende apenas organi-
zar as informações.

Está em negociação na Rodada de Doha da OMC a redução de tarifas de importação.
Essa redução será promovida pela aplicação de uma fórmula não-linear sobre as tarifas
consolidadas na OMC. É provável que o resultado dessa negociação implique na redução
de tarifas aplicadas pelo Brasil.

Além disso, nos últimos tempos, a imprensa brasileira tem registrado notícias que
sugerem estar em avaliação no governo uma reforma na Tarifa Externa Comum do Mercosul.
Entre as motivações para essa reforma estariam o compromisso de adoção de um regime
comum para bens de capital e bens de informática e telecomunicações, até o início do
próximo ano, e a conveniência de promover um novo choque de competitividade na
indústria brasileira, através da redução dos custos de investimento e da maior pressão
competitiva com produtos importados.

1  PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA ESTRUTURA TARIFÁRIA BRASILEIRA

A política tarifária brasileira está atrelada à Tarifa Externa Comum (TEC) do
Mercosul, que foi implementada em 1994, quando foi inaugurada a União
Aduaneira do Mercosul.

A TEC reflete em boa medida a estrutura tarifária brasileira que resultou da
reforma tarifária implementada no Brasil no início da década de noventa.

Para acomodar as dificuldades dos países com a implantação da TEC, foram
criados mecanismos de escape: listas nacionais de exceção à TEC e os regimes
especiais para bens de capital e de informática e telecomunicações.

a) Parâmetros atuais da tarifa nominal brasileira

Elaborado pela Negint/CNI

Estatísticas
Média simples 11%
Moda 14%
Máximo 35%
Desvio padrão 7%
Número de itens tarifários 9.783

FIGURA 1

As alíquotas da tarifa aplicada no Brasil têm amplitude de 0 a 20%, com uma
escala de 2 em 2 pontos percentuais. Entretanto, para 53 produtos do setor
automotivo, é aplicada a alíquota de 35%, que corresponde ao nível máximo
consolidado na OMC.



Nota Técnica 8

6

Avaliação da Estrutura Tarifária Brasileira
Uma comparação com alguns países em desenvolvimento selecionados

Fonte: Elaborado pela Negint/CNI a partir das informações da TEC/MDIC

Tarifa Freqüência Part%

0 686 7%
2 1.850 19%
4 231 2%
6 271 3%
8 300 3%

10 908 9%
12 794 8%
14 2.148 22%
16 889 9%
18 968 10%
20 685 7%
35 53 1%

Total 9.783 100%
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FIGURA 2

 b) Dispersão das alíquotas da tarifa brasileira

Apesar da tarifa modal estar em 14%, com 22% das linhas tarifárias sujeitas
a essa alíquota, há também uma grande concentração de produtos com alíquotas
de zero e 2% (26% das linhas tarifárias). Por outro lado, há 26% de linhas
tarifárias com alíquotas de 16 a 20%.

c)  Evolução da tarifa média simples

Após a implementação da Tarifa Externa Comum do Mercosul, a média tarifária
brasileira caiu para 12%, partindo de 43% no início da década de noventa.
Com as exceções atualmente em vigência, a tarifa média em 2005 é de 10,7%.

Ano Tarifa média %

1990 43
1997 12
2000 14,2
2005 10,7

Fonte: Elaborado pela Negint/CNI a partir das
informações da TEC/MDIC

FIGURA 3

 d)  Distribuição das alíquotas por categoria de uso

O perfil da estrutura das tarifas de importações brasileiras é de escalada
tarifária: matérias-primas e bens intermediários têm alíquotas menores; os
bens de capital têm um nível intermediário e os bens de consumo, alíquotas
mais elevadas.

De fato, os setores de têxteis e confecções, artefatos de couro e calçados,
relógios, veículos e armas e munições são os que têm tarifas médias superio-
res a 18%. Na realidade, dentro da maioria dos setores há uma elevada disper-
são de tarifas: produtos de um mesmo setor têm tarifas variadas, de acordo
com a sua posição na cadeia produtiva e com a existência de produção
nacional.
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 e)  Distribuição das alíquotas dos setores de bens de capital e de bens de
          informática e telecomunicações

TABELA 4Itens Mínimo Média Moda Máximo
Freq. Part.% %

Bens de Capital (BK) 1.859 19 0 12,1 14 35 7
Bens de consumo duráveis 611 6 0 17,3 20 35 6
Bens de consumo não duráveis 1.507 15 0 13,3 20 20 6
Combustiveis e lubrificantes 56 1 0 2,4 0 14 5
Materias-primas e produtos intermediarios 5.750 59 0 8,9 2 35 6
Total de itens 9.783 100 0 10,7 14 35 7

DPCategoria de uso
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Fonte: Elaborado pela Negint/CNI a partir das informações da TEC/MDIC

FIGURA 4

Fonte: Elaborado pela Negint/CNI a partir das informações da TEC/MDIC

FIGURA 5

Freqüências nas categorias
BIT BK Demais

0 88 281 317
2 70 1.780
4 4 227
6 24 247
8 29 1 270

10 7 14 887
12 96 698
14 27 901 1.220
16 82 807
18 968
20 685
35 53

427 1.197 8.159
Total 9.783
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As tarifas brasileiras para os setores de bens de capital (BKs) e de informática
e telecomunicações (BITs) estão atualmente nos níveis definidos na Tarifa
Externa Comum do Mercosul. Já nos demais países do bloco, os produtos
destes dois setores estão em regimes de exceção à TEC, com alíquotas meno-
res (zero para a maioria dos produtos).
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A vigência dos regimes de exceção à TEC termina em 31 de dezembro de
2005. Embora a Argentina tenha solicitado a prorrogação por dois anos da
lista de exceções de BKs e BITs, o governo brasileiro vem estudando alterna-
tivas para harmonizar os regimes de importação vigentes para esses dois
setores.

Os bens de capital estão sujeitos no Brasil a tarifas de 14% na maioria das
linhas tarifárias, sendo que um percentual importante já está com alíquota
zero – de modo geral, produtos sem produção nacional. Já os produtos de
informática estão distribuídos por várias faixas tarifárias, com alíquota máxi-
ma de 16%. Mais da metade (52%) dos itens tarifários deste setor está com
alíquotas entre 0 e 10%.

2  COMPARAÇÃO COM PERFIS TARIFÁRIOS DE PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

Fonte: Elaborado pela Negint/CNI a partir das informações da TEC/MDIC e WITS/TRAINS

FIGURA 6

A avaliação da adequação da estrutura tarifária brasileira pode beneficiar-se
da comparação com os perfis tarifários de outros países em desenvolvimen-
to. Para esse exercício, foram escolhidos nove países em desenvolvimento:
África do Sul, China, Coréia do Sul, Índia, México, Rússia, Tailândia, Venezuela
e Vietnã. A escolha teve o objetivo de reunir países relevantes em termos
de expressão econômica, mas que vêm adotando estratégias variadas de in-
serção internacional.

Tarifas aplicadas
Médias por capítulo - Países selecionados

Tarifa média dos países

Tarifa média por capítulo do Brasil e média dos países
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Considerando-se o universo de produtos, o Brasil tem média tarifária relativa-
mente baixa: a média brasileira é superior à russa e está muito próxima das
médias aplicadas pela África do Sul e China. Os demais países têm tarifa mé-
dia mais elevada. Chama atenção a tarifa média da Índia, de 29,9%, que é a
mais elevada do grupo.

É importante observar, todavia, que a média tarifária esconde perfis bastante
distintos entre os diversos países. Quando se comparam as médias tarifárias
desses países com as do Brasil, por capítulos do Sistema Harmonizado (SH),
verifica-se que as tarifas médias dos produtos do setor agrícola (capítulos 1 a
24 do SH, de acordo com classificação da OMC) são em média muito mais
elevadas nos demais países do que no Brasil. Por outro lado, no setor indus-
trial as tarifas brasileiras estão mais próximas da média dos demais.

a)   Tarifas sobre produtos industrializados

Quando se consideram apenas os produtos industrializados, verifica-se que a
tarifa média para esses produtos é menor na média dos países selecionados,
caindo de 15,1% para 13,8%.

Esta diferença pode ser creditada em boa medida ao perfil tarifário coreano.
A  Coréia do Sul aplica tarifas muito elevadas para produtos agrícolas e substan-
cialmente menores para produtos industriais.

FIGURA 7

Fonte: Elaborado pela NEGINT/CNI a partir das informações do WITS/TRAINS
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Já a tarifa média brasileira permanece praticamente a mesma, indicando que
a estrutura de proteção ao setor agrícola no Brasil não apresenta diferenças
expressivas em relação à conferida ao setor industrial.

A tarifa média brasileira para produtos industrializados é de 10,8%, superior
  apenas às médias praticadas pela China, Coréia do Sul e Rússia e igual à média
  sul-africana.

Quando se comparam as tarifas médias brasileiras para produtos industriais,
por capítulo do SH, com as dos países selecionados, observa-se, também, que
há diferenças de tratamento entre os setores. Os setores têxteis, calçados,
produtos de pedra e gesso, cerâmicos, vidros e pedras preciosas têm proteção
no Brasil substancialmente inferior à média dos demais países.

Já para 22 capítulos, a tarifa média brasileira é maior que a média dos
demais. As diferenças principais estão em materiais albuminóides, colas e
enzimas; seda; tecidos impregnados revestidos; cobre, níquel e estanho; ar
tefatos de cutelaria; máquinas e equipamentos; veículos e matérias para vias
férreas; embarcações; instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia; relógios;
instrumentos musicais; armas e munições e brinquedos.

b) Tarifas modais e máximas

As tarifas modais representam a alíquota do imposto de importação mais
freqüente na estrutura tarifária dos países. A tarifa modal brasileira está em
14%, enquanto a média dos países selecionados é de 10,1%. Somente Índia e
Tailândia têm tarifas modais superiores à brasileira. A tarifa modal mexicana é
ligeiramente inferior à do Brasil, enquanto África do Sul e Vietnã têm tarifas
modais zero.

FIGURA 8

Fonte: Elaborado pela NEGINT/CNI a partir das informações do WITS/TRAINS
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Já o perfil das tarifas máximas é bastante diferente - apenas a Rússia aplica-
uma tarifa máxima inferior à brasileira. Enquanto a tarifa máxima aplicada
pela Rússia é  20%, a brasileira é 35%, a indiana 105% e a vietnamita de
150%. Até mesmo a Coréia que adota a tarifa média mais baixa entre os
países selecionados, aplica uma tarifa máxima elevada, de 50%, para produ-
tos industrializados.

TABELA 9

Fonte: Elaborado pela NEGINT/CNI a partir das informações do WITS/TRAINS

A proteção máxima, na maioria dos países é concedida aos automóveis, com
exceção da Coréia e da Rússia. Entretanto, há alguns outros produtos que são
alvo de tarifas bastante elevadas nos países selecionados:

   l No Brasil, apenas os veículos têm proteção de 35% (máxima);

   l Na África do Sul, a tarifa máxima é aplicada a produtos de confecções,
embora  automóveis também tenham proteção elevada;

   l Na China as maiores tarifas são para produtos para fotografia e cinema-
tografia, adubos e fertilizantes e veículos;

   l Na Coréia do Sul, produtos diversos das indústrias químicas recebem a
maior proteção;

    l Na Índia, veículos, seguidos de borracha, recebem as tarifas mais elevadas;

   l No México, também os automóveis são os produtos com proteção maior;

   l A Rússia tem uma dispersão de tarifas reduzida e a tarifa máxima de
20% é aplicada a produtos de vários setores;

   l Na Tailândia, a proteção de 80% é para os veículos, seguida de produ-
tos do setor de vestuário e borracha;

   l Na Venezuela, assim como no Brasil, a proteção de 35% é aplicada
apenas aos veículos;

   l Por fim, o Vietnã concede tarifa máxima de 150% aos veículos e de
100% aos bens de capital e confecções.

Tarifas aplicadas - Produtos industrializados
Média por capítulo - Países selecionados
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 c)  Dispersão do número de alíquotas nas estruturas tarifárias dos
          países selecionados

É interessante observar a dispersão do número de alíquotas na estrutura ta-
rifária dos diversos países:

l    A estrutura tarifária brasileira tem um número pequeno de faixas de tarifas
(12), com variação de dois em dois pontos percentuais de zero a 20% e
mais uma faixa de 35%.

l   Rússia e Venezuela são os países com menor número de faixas de tarifas. A
Rússia tem cinco alíquotas, que vão de zero a 20%, aumentando de cinco
em cinco pontos percentuais. A Venezuela tem sete alíquotas, de zero a
35%.

l   No outro extremo estão China e Coréia. A China tem 128 alíquotas, sem
intervalos definidos. Já a Coréia tem 95 alíquotas diferentes, sendo a
maior tarifa de 907% aplicada a produto do setor agrícola.

     d)  Dispersão das alíquotas por categoria de uso

Na estrutura tarifária brasileira, as tarifas médias mais baixas são aplicadas
para combustíveis e lubrificantes, seguidas de matérias-primas e produtos
intermediários, bens de capital, bens de consumo não duráveis e as mais
elevadas são aplicadas a bens de consumo duráveis.

Nos demais países selecionados não há um padrão comum.

l  África do Sul, China, Coréia, Índia, Rússia, Tailândia e Vietnã adotam tari-
fas para bens de capital inferiores às aplicadas para matérias-primas e
produtos intermediários;

l  A Coréia aplica tarifas médias entre 6 e 7% para todas as categorias,
exceto bens de consumo não-duráveis, cuja tarifa média é de 11%;

Fonte: Elaborado pela Negint/CNI a partir das informações da TEC/MDIC e WITS/TRAINS

FIGURA 10

Bens de Bens de consumo Combustíveis e Matérias primas
capital duráveis não duráveis lubrificantes e prods. Indus.

Brasil 12 17 14 2 9

África do Sul 4 11 24 1 10
China 8 17 14 6 8
Coréia 6 7 11 6 7
Índia 25 34 29 18 29
México 14 21 26 10 13
Rússia 8 15 12 5 9
Tailândia 10 25 22 6 13
Venezuela 10 17 18 7 10
Vietnã 9 40 33 11 12

Países

Tarifa média praticada pelos países 
por categoria de uso

%
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A comparação das alíquotas por categoria de uso mostra que o Brasil aplica a
terceira maior tarifa média para bens de capital, abaixo da Índia e do México.
Em termos de tarifa modal, a brasileira é a segunda maior, superada apenas
pela Índia. As tarifas modais aplicadas pela África do Sul, Rússia, Tailândia,
Venezuela, e Vietnã são inferiores a 5%.

Para as categorias de combustíveis e lubrificantes e matérias-primas e produ-
tos intermediários, o Brasil tem tarifas médias baixas, quando comparadas
aos demais. A média das tarifas modais brasileiras nessas duas categorias são
de 0 e 2% respectivamente, níveis bastante baixos quando comparados aos
praticados pela Índia, México e Tailândia.

Em bens de consumo não-duráveis, três dos nove países têm tarifa modal
inferior à brasileira, que é de 20%. Para esse conjunto de produtos, a tarifa
média brasileira é superior apenas às da Coréia e da Rússia e igual à chinesa.

Para bens de consumo duráveis, a tarifa média brasileira é superior às médias
sul-africana, coreana e russa e igual às chinesa e venezuelana.
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3  COMENTÁRIOS FINAIS

A estrutura tarifária brasileira  tem perfil de escalada tarifária e está distribuí-
da por 12 alíquotas diferentes com maior concentração em zero, 14 e 18%.
Os bens de consumo têm tarifa modal de 20%.

Os bens de capital estão sujeitos no Brasil a tarifas de 14% na maioria das
linhas tarifárias, sendo que um percentual importante já está com alíquota
zero. Já os produtos de informática estão distribuídos por várias faixas tari-
fárias, com alíquota máxima de 16%. Mais da metade (52%) dos itens tari-
fários deste setor está com alíquotas entre 0 e 10%.

Os países em desenvolvimento selecionados para a comparação realizada nes
tas notas têm perfis tarifários diferentes entre si. O Brasil tem tarifas médias
para produtos industrializados inferiores à média dos demais. Já para os pro-
dutos agrícolas, as tarifas médias brasileiras são bastante inferiores aos
demais.

A Índia é o país com tarifas médias mais elevadas. A Coréia do Sul tem média
tarifária geral elevada, mas tarifas significativamente menores para produtos
industrializados.

De modo geral, esses países aplicam tarifas elevadas para bens de consumo.

A maior proteção no setor industrial em quase todos os países é concentrada
nos automóveis, à exceção da Coréia que aplica as tarifas mais altas à indús-
tria química.

Comparando-se o perfil tarifário brasileiro por categoria de uso dos produtos,
observa-se que o Brasil está situado nos patamares inferiores em quatro das
cinco categorias à exceção de bens de capital.

As tarifas consideradas nesta nota não levam em consideração os acordos
comerciais que estes países firmaram. Caso as preferências comerciais fossem
levadas em consideração, a estrutura de proteção de alguns países mudaria
significativamente. Este é o caso do México, que participa de muitos acordos
comerciais, inclusive com a maioria dos países desenvolvidos, o que reduz
muito a proteção real à indústria mexicana.
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